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Requerimento 

(Pessoal afeto ao Gabinete de Apoio à Comunicação Social do 

Governo Regional dos Açores) 

Nos Açores, os órgãos de comunicação social regionais enfrentam 

graves dificuldades financeiras. Pelo contrário, o Gabinete de Apoio à 

Comunicação Social do Governo Regional dos Açores (GaCS) está 

visivelmente dotado de meios e recursos muito substanciais e goza de 

uma presença e influência desproporcionadas no âmbito dos meios de 

comunicação social regionais. O Gags assemelha-se, no fundo, a uma 

espécie de agência de notícias pró-governamental. 

A este respeito veja-se que o Gabinete de Apoio à Comunicação 

Social (GaCS) atingiu, em 2016, uma despesa de 503.991,85€. Isto 

significa que a despesa com este serviço aumentou 52,8% em apenas 7 

anos, tendo em conta que em 2009 a despesa do GaCS se cifrava em 

329.861,23€. Ou seja, num período de crise devastadora para a sociedade 

e a economia açoriana, em que faltou dinheiro para tudo, o Governo 

Regional tomou a decisão política de incrementar, de forma muito 

significativa, os meios colocados à disposição da “comunicação 

governamental”.  

Trata-se de uma verba muito significativa. O Governo inunda os 

órgãos de comunicação social regionais com um aparelho de “propaganda 

governamental” absolutamente esmagador e desproporcionado. O 

Gabinete de Apoio à Comunicação Social funciona numa lógica de pós-

verdade, que distorce e subverte a realidade factual. O GaCS não 

evidencia o menor vestígio de independência e de isenção. 

Mas o problema não reside apenas nos meios financeiros que o 

Governo Regional coloca ao serviço do GaCS. A questão também se coloca 

ao nível dos meios humanos. A verdade é que os órgãos de comunicação 

social privados e públicos realizam um considerável esforço de formação 




